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O Diccurdo do Amazonas Moderno 


Aqui estou como o testemunho de uma geração. A vós, 
que viéstes do litoral para as extremas da pátria, urge es- 
cancarar o cenário, num gesto que é altivês e é solidarie- 
dade, falando-vos de um Brasil estranho, encurralado no 
Mediterrâneo brasileiro, batido pelas distâncias onde, um 
dia, acamparam as vanguardas heróicas. 

Homens de tôdas as côres, criaturas de tôdas as ra- 
ças, patrícios de tôdas as profissões, recebei, nesta obláta 
planiciaria, a consagração dos que, chegando primeiro, co- 
briram o sólo de um país equatorial, benção de Deus para 
a Humanidade! 


O QUE É A AMAZÔNIA 


Muitos têm apontado, com o indicador do gênio, o 
mistério da Amazônia. Desdobrada em paralélos, asfixiada 
em cáules, imensa na sua fisionomia potâmica, convulsioná- 
ria nos seus esgáres telúricos, a Amazônia não surpreende 
sómente aos que a visitam. Plásma entusiasmos no íntimo 
dos mais indiferentes, ostentando no seu caudal, cujo séquito 


conta com dois mil e cem tributários, o prestígio interna- 
cional de que desfruta. 


Quando, num surto de vulcânica estupefação, Euclides 
da Cunha declarou que, na Amazônia, tudo é grande me- 
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nos o Homem, provocou, sem o querer, uma distorsão da 
verdade. Para contemplar-se a terra, observar-se a água, 
mergulhar-se na sélva, buscar, em ângulos e perspectivas, os 
segrêdos violentos ou presságos da hinterlândia imensa, urge 
sentir-se primeiro quem a sustenta demográficamente com 
a sua presença firme e solitária, sentinéla perdida do Bra- 
sil, esculpido pelo instinto filosófico como um titan irredu- 
tível e indestronável. 


Não poderíamos falar-vos da floresta espêssa, nem do 
rio colossal sem atentar para essa formidável personagem, 
perdida na jungla, na cremalheira de todos os perigos, cer- 
cado de filhos e de féras, a resistir no desérto floral ao 
cêrco da natureza que o esmaga! 


Fascinados pela Amazônia, dominados pelo fulgôr de 
suas magías naturais, fustigados pela promiscuidade dos sê- 
res quase invisíveis que se alimentam de sua fecundidade, 
nada nos deterá mais rápido e com impressionismo mais 
forte do que a contemplação do Homem, soldado das fron- 
teiras remótas, desbravador de macissos arboríferos, caça- 
dor emérito, desassombrado e humilde, de cuja vigília 
tem-se mantido a vida amazônica e de cujas mãos rudes 
desce, em garantias leais, a integridade dos nossos limites 
mais dilatados! 


Maior que a terra que se estorce e férve, nos trismos 
de um cataclisma diuturno; maior que a sélva que se de- 
bruça e tomba nas águas, estuporada pelas sabotagens hi- 
drográficas; maior que o rio, cuja faina constante e irre- 
sistível, arrasta periantans e esperanças, troncos sêcos e es- 
córias sedimentares, nos rumos do pélago distante! 


Ele, sósinho, taciturno e augural, decifra o mistério dos 
repiguêtes, lê sem o saber no palimpsêsto dos barrancos, 
prevê tempestades e inundações, luta contra as arrancadas 
da mataria voraz, enfrenta de mãos vasias os obstáculos 
estonteantes da natureza bárbara e, sem alardes nem clamô- 
res, ao vêr tragada a família e destruido o lar pelas preci- 
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pitações das “terras caídas”, assenta domínio mais adiante, 
persiste no domínio do seu reino shackespeareano, levanta, 
metros além um novo tapiri, para recomeçar... 


Já disséra eu alhures que o fenômeno hidrológico do 
Brasil é um complicado e impressionante paradoxo. No nor- 
déste, o sól séca as cacimbas para encher de lágrimas os 
olhos dos sertanêjos. Na Amazônia, o rio inunda a terra, 
para secar de desespêro o coração do cabôclo tristonho!: 
Sempre a água, a provocar na sua antítese, a dôr e a má- 
gua que retraçam, num quadro positivo de firmeza moral, 
o perfil do íncola brasileiro. 


Poderíamos dessarte afirmar, com a certeza de um 
axioma, que na Amazônia, tudo é grande para a glória do 
Homem, senhor do maior de todos os laboratórios naturais! 


Honra seja ao patrício obscuro, destemido e silente, 
que faz na floresta espêssa o seu “habitat” e resiste, na 
sobriedade do seu gênio espontâneo, às precipitações plu- 
viais, que são dilúvios dissolventes, aos assômos do rio en- 
furiado que lembra o oceano erguido em montanhas líqui- 
das, ao impressionante silêncio da sélva, cujas vózes sóbem 
do ventre da terra, aprisionando-o numa catedral de aca- 
lantos e oráculos sombrios! 


Olhe-se para os homens de outras latitudes. Nos de- 
sertos de gêlo, nas tundras, os samoiédas possuem a rêna, 
que os protege. Nos desertos de arêia, o homem, seja o 
beduíno ou o europeu transplantado, tem o camelo que os 
transporta. Nos juncais e savanas da África, a natureza 
pôz o elefante ao alcance do lutador, favorecendo-o nos 
recontros com as féras de grande porte. Nos altiplanos an- 
dinos, o Criador ofereceu aos índios a Lhama, a vicunha 
e o guanaco, protegendo-os do frio e das distâncias. No 
ocidente civilizado, o trabalhador tem o cavalo e o boi que 
o servem, solícitos e mansos. Por tôda a parte, o sôpro da 
Providência amparou os seus filhos, na domesticidade dos 
animais prestantes. 
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Na Amazônia, o homem luta só. É um combatente 
sem amigos. Construida a canôa leve, enfrenta as marólas. 
De rifle na mão mergulha na sélva, investe contra a sombra 
e o silêncio, atravessa chavascais, contorna igapós, rasga a 
cortina de espinhos e de liânas e bebe, ao morrer, como 
extrema-unção, na concha da mão da companheira, a água 
barrenta que o matou... 


Reconheçamo-lhe a fôrça, o heroismo e a graça na- 
tural da audácia, que fazem do Homem Amazônico a mais 
bela dádiva de Deus! 


A HISTÓRIA DE UMA GERAÇÃO 


Vai para longe o tempo das aventuras manauáras. 
Antes de nós, caraveleiros da audácia, nossos pais teimaram 
em construir, pelo ímpeto e a coragem, uma vida triunfante 
e fértil. 

Vieram de outras terras, pelos caminhos do mundo, 
integrar-se num país de germinações estranhas e velocida- 
des inaparentes. 


Vieram com a mentalidade do bivaque, com o espírito 
do convescote. Chegaram para ganhar e evadir-se, fugindo 
à prisão botânica que os enriqueceria. Os gadanhos da sélva 
não os detiveram. Os esgáres da floresta espêssa não os 
tornaram prudentes. Arremessaram-se à luta e converte- 
ram-se em Midas delirantes. Tudo o que tocavam, na sua 
marcha de retorno à capital baré, se convertia em ouro. 
Reluzia o sól perpendicular, farfalhavam em chispas as lã- 
minas crenadas, fuzilavam reflexos as angras e os estirões, 
mumificavam-se em brilhos fôscos os utensís mais modes- 
tos. Os argonautas voltavam da sélva trazendo o ouro nas 
pupilas e na imprevidência. Acendia-se charutos com pele- 
gas polpudas, esbanjava-se, queimava-se o dinheiro, forra- 
va-se de notas o leito das hetaíras, o champanhe era um 
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hábito de embarcadiços, a vertigem era o toque agônico 
do tempo, escorria sangue e cansaço das frinchas das al- 
mas, ansiosas de prazer e de inércias. O Amazonas era 
imenso acampamento de ciganos. E, insatisfeitos com as 
eclosões da carne e com a velocidade da vida noturna, na 
capital amazonense, para onde acorriam mulheres dos ser- 
ralhos europeus mais nobres, objetos de uso raro, quinqui- 
lharias caríssimas, rumaram êsses jasões intrépidos para o 
velho mundo, sorvendo a longos haustos os rebotalhos de 
uma civilização que teria de ceder lugar à América. 


As maiores capitais do planeta ficaram na intimidade 
dos comandantes da aventura amazônica. 


Ao voltar, essa geração vinha intoxicada de ritmos, 
inebriada de sonhos, vasia de dinheiro e ávida pela repe- 
tição da vida luxuriosa. 


E, ao chegar, sofreu o impacto da realidade dura e 
enorme da Amazônia. O monstro telúrico não suporta o 
can-can sacudido ou os clarins carnavalescos. O báratro, 
escancarado e solérte, esperava os foliões do sexo e da cul- 
tura, para devorá-los. Já não traziam êles a coragem dos 
desbravadores, a ousadia dos cinegétas, a ambição dos for- 
tes, a pureza dos lutadores. Vinham esfacelados pela insídia 
da civilização. Vinham batidos pela moleza dos divans e 
dos piqueniques da Arte e do Talento. Haviam colhido as 
vélas e escamoteado os rêmos, tangidos pela dôce vocali- 
zação das serêias humanas. Debussy teria motivos estra- 
nhos, traduzindo o estado de alma dêsses náufragos... 


Desambientaram-se. 


Já não eram gladiadores impávidos e decididos. Vol- 
tavam feridos pelas úlceras da batalha sensorial, profundas 
úlceras, inapagáveis condecorações de uma época de fas- 
tígio e de corrução. 

Veio, depois, a quéda. A geração dos nossos pais co- 
nheceu, então, o outro lado da sorte. A economia do Es- 
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tado, mercê da dissipação de fôrças e da imprudência ci- 
gana, deslisou para o nada. O desfiladeiro foi íngreme e 
difícil. Sobraram monumentos, sonatas antigas, saudades 
nevoentas, obras de orgulhecer. Mas, daí por diante, o 
deserto material chegou até o beiral do acampamento de 
beduínos. 


Nós nascemos e crescemos sentindo os onus da “deéba- 
cle”. A pobreza nos vestiu de pudôr, nos incentivou o ci- 
vismo, nos deu a verdadeira coragem de combater dentro 
do nosso país, alijados da nossa terra pelas necessidades do 
progresso. Tivemos que emigrar. Os novos de ontem mer- 
gulharam na intimidade das grandes capitais brasileiras. Fo- 
ram buscar no Brasil, o que os nossos pais procuraram na 
Europa. Mas a Amazônia é um estado de espírito. Onde 
quer que vá o seu filho, aí estará ela, fustigando-o com o 
seu apêlo, castigando-o com a sua ternura, chamando-o, na 
desesperada carícia da saudade. Ambientada no turbilhão 
do Brasil meridional, a nossa geração sentiu-se um pouco 
estranha à sua própria terra, embora teimosamente identi- 
ficada à sua condição amazônida. O primeiro surto da 
borracha descobriu a Europa para os seringueiros. A po- 
breza e a crise descobriram a nossa pátria para os cabô- 
clos planiciários. Contudo, essa geração de hoje, por cujo 
testemunho leal vos falo, também sofreu um tremendo im- 
pacto no dever de continuar, de permanecer, de misturar-se 
ao sonho dos remanescentes, de unir-se à gléba nos alti- 
planos da fortuna ou nas sinclinais da miséria. 


Mas não perdeu o sentido amazônico da ação. Se os 
déltas humanos do universo desaguarão um dia na Ama- 
zônia, é porque existe uma vitamina ignóta, dispersada no 
sentimento, que identifica as almas, ligadas a esta terra, es- 
tejam onde estiverem, surjam onde surgirem. O trabalho 
da geração de hoje será o prêmio vosso, que aqui ficastes, 
heróis das jornadas amargas, vindo trazer-vos, nas grandes 
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realizações, a prova de um amor eterno, de uma eterna fi- 
delidade à Amazônia estremecida! 


A nossa geração perfila-se diante de vós, na consa- 
gração de um marco de honra e de fé, que hoje se inau- 
gura. 


E cabe, a essa geração sacrificada e vitoriosa, que da- 
qui partiu para as rechãs do sul, a glória de demarcar, na 
geografia do tempo, os limites de dois amazonas. Um, que 
pertenceu aos nossos pais. O outro que pertence a vós, com 
o nosso testemunho. 


UM EXEMPLO E UMA ESPERANÇA 


Desde a infância, liga-me a Adalberto Ferreira do 
Valle, o vaticínio das longas caminhadas. Estudamos jun- 
tos. Juntos assistimos, espantados, o começo da ruína. Jun- 
tos colhemos, na fruição da meninice, os pomos dourados 
daquela imprevidência. O Amazonas nos era amável e tre- 
pidante. Tudo nos empolgava, dos brinquedos de rua aos 
cinemas de província, supervisionados por um velho pro- 
fessor que, se aqui estivesse, descido do mundo dos espí- 
ritos, sentiria os olhos marejados de emoção pela vitória do 
seu discípulo diléto. É êle o vanguardeiro da nossa geração, 
o que subiu a golpes de talento e de pertinácia, palmo a 
palmo, degráu a degráu, da humildade à opulência, ven- 
cendo nas estratosféras do poderío financeiro do país, como 
um condôr invencível que, ruflando as asas, na planície se 
ergueu aos píncaros da fôrça, enrijando a confiança dos 
irmãos de terra, orgulhando-nos e comovendo-nos, nas de- 
monstrações ardentes e imperecíveis de um devotado amor 
pelo Amazonas! 


Constitui Adalberto Ferreira do Valle um exemplo e 
uma esperança. A vós que aqui ficastes, o seu caminho 
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marcará os rumos de um desbravador. Como, certa feita, 
referiu Menotti Del Picchia, São Paulo é uma floresta ao 
contrário. Levantam-se, ao revés de troncos e de caules, 
chaminés e tôrres, todo o potencial moderno da energia e 
da beleza. O cabôclo menino, que transmontava furos e 
sangradouros, enveredou para a sélva de cimento armado 
e abriu, ali, a sua clareira, repousou o seu jamaxí de so- 
nhos, empunhou o lápis e manejou o cálculo, vestiu o esca- 
fandro das bandeiras modernas e triunfou, claro e sonóro 
como um toque de alvorada. 


O seu exemplo vingará. Um exemplo de dignidade e 
de caráter, de brio, de honra e de coragem. O vedêta já 
venceu. Aprestai-vos. 


UM SÍMBOLO HISTÓRICO 


A inauguração do “Hotel Amazonas” marca o divisôr 
de suas épocas. Esta formidável iniciativa da Prudência Ca- 
pitalização, através do gênio empreendedor de Adalberto 
Ferreira do Valle, que Assís Chateaubriand classificou, no 
seu brilhante artigo “Dos Grisões à Amazônia” como o úni- 
co rival do Anexo do “Copacabana Palace”, representa, 
nas suas linhas arquitetônicas, na excelência do seu mate- 
rial prestante, no arremêsso de suas colunatas, no emara- 
nhado moderníssimo dos seus detalhes técnicos, um monu- 
mento ao amazonense singular, cujo espírito, envôlto nas 
tarlatanas da graça e do poder positivo, jamáis se esqueceu, 
como o fez Ruy, do ninho onde nascêra. 


É um símbolo histórico êste hotel. Antes e depois dêle, 
se marcará a vida amazônica. A geração dos nossos pais, 
tonta de iluminuras, contagiada por um fanatismo gomiífero 
que parecia não acabar mais, ergueu palissadas magníficas, 
nos terrenos da arte e da cultura. 
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Aí estão, como estêios de um passado de desvairos e 
incêndios sentimentais, o Teatro Amazonas, o Palácio Rio 
Negro, o Forum, as maravilhas do bronze e do mármore, 
que eram diversões e doçuras para os olhos e o coração. 
Numa cidade edificada a 1.000 milhas do mar, em pleno 
coração da América, o estrangeiro encontrava a majestade 
da ribalta solene, o prestígio da Justiça sóbria e rica, o des- 
lumbramento dos palácios governamentais, mas não tinha 
um hotel para morar. Isso, só isso, marcava o signo de uma 
época dispersiva e fácil. É que não se vinha aqui para ficar. 
A mentalidade de acampamento seguia adentro do cérebro 
dos próprios dominadores da jungla. São êsses palácios, 
os monumentos da opulência perdida. Outra época surge 
agora. Vós que aqui viéstes, a honrar-nos com a vossa so- 
licitude, tendes o pensamento vertiginoso do século. Um 
hotel, no desérto, é o princípio de uma jornada. Neste oásis 
se abrigarão os que aqui vierem, sem um minuto de decep- 
ção, para as contingências de uma dinamização do Amazo- 
nas, através do exército poderoso de suas reservas inesgo- 
táveis. 

- E êste hotel, fruto da vontade firme e do pensamento 
cabôclo de Adalberto Ferreira do Valle, significa uma re- 
voada de técnicos, dos maiores e melhores, unidos numa 
equipe robusta e admirável, para uma construção de gi- 
gante. 


Nascido da idealização arquitetônica de Paulo Antu- 
nes Ribeiro e construído pela competência de Joaquim da 
Costa Leite, teve êste edifício a assistência de Helmut Qua- 
cken, garantindo-lhe a estrutura. 


Levantado o monolito, foi convidado êsse fulgurante 
Roberto Burle Marx, pintor dos mais renomados e jardi- 
nista, que enriqueceu o patrimônio do Hotel com uma cole- 
ção de cêrca de cem télas, algumas figurantes do Museu de 


Arte Moderna de Nova-York. 


E, junto a êles, com o contrôle pertinaz dêsse infati- 
gável Mário Guerreiro, a farândula, necessária e fecunda 
dos técnicos anônimos, que, nos mistéres da filtragem da 
água, na instalação dos motores elétricos, dos elevadores, 
da lavanderia, das câmaras frigoríficas e do ar condicio- 
nado, deram a êste palácio a rigidez e a perfeição de uma 
estrutura preciosa. 


Erguida e conclusa a obra, chegou o pessoal diretivo. 
Veio, à cabêça da turma, êsse encantador Mauricio Fernan- 
des, diretor do “Copacabana Palace” pelo espaço de 33 
anos e a sua brigada de mestres; Genovéze, o gerente, her- 
deiro das tradições de um dos maiores hoteleiros do mun- 
do; Gabriel Comte, que cobriu o universo com a sua arte, 
na China, na França e no “Romanoff” de Hollywood e José 
Scheffer, que foi Chefe da Cosinha do Jockey Club do Rio 
de Janeiro e dos hotéis “Vila Inglêsa” e “Rancho Alegre” 
de Campos do Jordão, o “barman” Pereira, veterano do 
“Palace Hotel”, especialista em “copetins”, que tutelou duas 


gerações de boêmios cariocas. 


Completando a equipe, na irradiação mundial dêste 
acontecimento brilhantíssimo, aqui está Eddy Bernoudy, ci- 
negrafista de Hollywood, veterano da “Universal Films”, que 
foi chamado para filmar em tecnicolor e televisionar depois 
nas mais adiantadas capitais do mundo êste momento em 
que se principia a marcha do Amazonas para os seus novos 
destinos! 


E um toque amável, que reflete, na sua delicadeza, o 
espírito planiciário, sincero e profundo, de Adalberto Valle: 
a “hostess” dêste Hotel, a dona da casa, a supervisionadora 
do seu mecanismo doméstico e do seu confôrto, é Esmeralda 
Normando, filha desta terra, escolhida como um élo de co- 
municação entre o Amazonas redivivo e os professôres de 
elegâncias e de culinárias que nos inebriam com a sua arte 
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perfeita. Na especialidade, aqui se encontra também Ri- 
chardi Landi, delegado dos hoteleiros suíços, que veio as- 
sistir a esta inauguração, no testemunho dos mais sedutores 
hospedeiros do glôbo. 


E, completando o cenário de surpreendente elegância 
e bom gôsto, miraculosa sugestão de um reino de galan- 
teria, possuiu também êste momento decisivo em nossa his- 
tória, a presença de Barbara Moore Mattman, madrinha do 
“Hotel Amazonas”, que acaba de batisá-lo, palácio à beira 
de um monstro de águas nêgras, um monstro brasileiro, 
com água trazida diretamente do Mississipi. 


Ela e o seu espôso, Mr. Charles Mattmann, um dos 
diretôres da Moore Mc Cormick, vêm de demonstrar, neste 
gesto de alta solidariedade, que as águas dos enormes me- 
diterrâneos do hemisfério, fundindo-se em Manáus, oferecem 
ao Brasil a imagem serena de uma unidade física e espi- 
ritual das Américas! 


ÉÊste o conjunto oferecido ao Amazonas pelo amazo- 
nense Adalberto Valle, fincando o marco miliário de uma 
nova civilização, que nos trará os recursos da técnica, os 
auxílios financeiros, a sedimentação de uma nova cultura, o 
início de um período de construção e de dinamismo, rein- 
tegrando êste Estado nos seus quadros pujantes do preté- 
rito e nos caminhos muito mais lógicos e mais decisivos do 
futuro. 


O RASGÃO DO ANFITEATRO 


Já não é possível duvidar do soerguimento do Grande 
Vale. No mesmo instante em que se inaugura em Manáus, 
um dos melhores hotéis da América, o mesmo homem que 
o plasmou, êsse mesmo Adalberto Ferreira do Valle, póde 
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nos dar notícia da organização definitiva de uma Compa- 
nhia de Fiação e Tecelagem de juta, com um capital de 25 
milhões, o maior já realizado na Amazônia para um em- 
preendimento industrial, sob sua inspiração e estímulo. Da- 
qui poderá sair o melhor artefato de borracha do planeta. 
Com o concurso dos formidáveis argonautas da indústria 
meridional, poderemos exportar o melhor papel, aproveitar 
e industrializar óleos e essências vegetais inigualáveis, mo- 
bilizar as madeiras e os compensados mais resistentes e mais 
belos, conseguir, pelo aproveitamento das sementes, óleos 
alimentícios de alto padrão, assim como metodizar a trans- 
formação das fibras, cujo país de origem é esta Amazônia 
dadivosa e amiga! 


Se olharmos para a fauna ictiológica, onde Martius 
encontrou duas mil espécies de peixes diferentes, aí tere- 
mos um largo campo de atividades, tanto mais sedutor quan- 
to abundante e profícuo. 


Uma destruição aparente, criou, na ambiência amazô- 
nica, uma riqueza imediata. A caça aos jacarés representa 
um crescimento da população fluvial. Cada hidrossáurio de- 
vora 12 quilos de peixes por dia. Com uma exportação já 
feita de 500.000 couros de jacarés, teremos 6.000 tonela- 
das de peixes de excedente, por dia, o que significa o car- 
regamento de um navio frigorífico de tonelagem idêntica, 
diariamente! 


Essa a realidade que o Amazonas entrega a vós, visi- 
tantes do sul, capitães de indústrias, comandantes de orga- 
nizações, autoridades generosas do meu pais, que aqui vin- 
des para sentir-nos e para orgulhar-vos de nossa pátria! 


Os sentinelas da fronteira vos saúdam! E vos pedem 
o concurso leal, antes que o desespêro transfigure os seus 
homens, tornando-os, cada dia mais distantes da pátria! 


si DA 


Há um punhado de brasileiros, esquecido e injustiçado, 
batido pela ignorância e pela displicência dos poderes fe- 
derais, ligados à terra como sêres extra-planetários, jungi- 
dos à gléba com um desmesurado amôr e um fervente sa- 
crifício, à espera que o Brasil, despertado pelos rumores des- 
ta consagração histórica, venha ao encontro daquêles que, 
por tantos anos, no heroismo da sélva, têm mantido incólu- 
mes as suas fronteiras e as riquezas tão desejadas pelos po- 
vos do mundo! 


Que seja êste discurso o depoimento de uma geração! 
Que os amazônidas de amanhã recebam, com êste edifício, 
o facho de ressurreição de nossa terra e que os brasileiros 
que nos visitam levem consigo o brado de um pugilo de 
estoicos, cujo patriotismo se dilata ao infinito, na amargura 
dos que, por muito lutarem e por muito sofrerem, são, por 
isso, eternamente esquecidos e humilhados! 


O Amazonas agradece, neste momento a Adalberto 


Valle, diante do Brasil! 


E abençõa ao seu filho, na modestia dos que vivem po- 
bres, sôbre o mais tremendo manancial de riquezas do mun- 
do moderno! 
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Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 
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